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Introdução: O câncer de próstata é a segunda causa mais comum de 

mortalidade entre os homens, atrás apenas do câncer de pele. Nesse contexto, 

compreender a prevalência das alterações citopatológicas torna-se 

fundamental para orientar políticas de prevenção e tratamento. Objetivos: Este 

trabalho visa analisar a prevalência dos casos do câncer de próstata e quais as 

medidas acerca da prevenção desta doença. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada através da pesquisa exploratória. As 

buscas ocorreram nas bases de dados científicas: Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), LILACS e BDENF. Resultados No ano de 2022, O Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), apontou 68.800 novos casos de câncer de próstata. O 

crescimento da próstata varia entre os indivíduos, acelerando a partir dos 50 

anos. Nas fases iniciais, os tumores são geralmente assintomáticos, sendo 

detectados devido à elevação do Antígeno Prostático Específico PSA, toque 



retal alterado (indispensável) ou incidentalmente após tratamento cirúrgico de 

hiperplasia prostática. Aspectos relacionados à idade, raça, história familiar, 

ingestão de carnes vermelhas e gorduras, são alguns fatores considerados de 

risco para o desenvolvimento da doença. Discussão: Os resultados destacam a 

necessidade urgente de políticas públicas direcionadas para a conscientização 

e prevenção do câncer de próstata, especialmente entre homens na faixa etária 

de 30 a 50 anos. Estratégias que visem superar as barreiras estruturais e 

socioeconômicas também são fundamentais para reduzir as taxas de 

alterações e a realização de exames para melhorar a saúde dos homens. 

Conclusão: Este estudo evidencia a alta prevalência do câncer de próstata, 

destacando a necessidade de ações específicas para enfrentar esse problema 

de saúde pública. Recomenda-se a implementação de programas de 

conscientização, rastreamento e tratamento, para fortalecer os serviços de 

saúde e reduzir desigualdades sociais e de acesso aos cuidados de saúde. 
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